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APRESENTAÇÃO

O agronegócio brasileiro vem se expandindo cada vez mais, isso se deve ao 
constante crescimento populacional, com isso tem-se ume demanda maior por alimentos e 
insumos necessários para os processos produtivos, as importações e exportações também 
tem a sua influência para tal acontecimento, já que o Brasil se destaca entre os países que 
mais produzem.

Entretanto, mesmo com toda informação já existente ainda se faz necessário o 
desenvolvimento de novos estudos, a fim de capacitar e minimizar alguns entraves existentes 
no sistema de produção, considerando o cenário atual a demanda por informações de boa 
qualidade é indispensável.

Com isso, o uso de tecnologias, técnicas e pesquisas necessitam estar atreladas na 
produção agrícola para desde modo obter sucesso e alta produtividade. Com base nisso a 
obra “Desenvolvimento da pesquisa científica, tecnologia e inovação na agronomia 2” vem 
com o intuito de trazer aos seus leitores informações essenciais para o sistema agrícola.

Apresentando trabalhos desenvolvidos e resultados concretos, com o objetivo de 
informatização e capacitação acerca deste setor, oferecendo a possibilidade do leitor de 
agregar conhecimentos sobre pesquisas desenvolvidas para a agricultura. Pesquisas que 
buscam contribuir para o aprimoramento dos pequenos, médios e grandes produtores. 
Desejamos a todos, uma excelente leitura!

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Lídia Ferreira Moraes

Fabíola Luzia de Sousa Silva
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SISTEMA ANFIGRANJA PARA PRODUÇÃO DE RÃS

Eduardo Pahor-Filho
Centro de Aquicultura da UNESP, CAUNESP

Jaboticabal - São Paulo

RESUMO: A ranicultura apresenta-se atualmente 
como atividade aquícola em crescimento, além 
de uma excelente oportunidade de renda ao 
produtor rural. A atividade foca principalmente 
na criação da rã-touro (Lithobates catesbeianus), 
uma espécie exótica, carnívora e com índices de 
produção expressivos. No Brasil, os ranicultores 
utilizam três sistemas de produção: Anfigranja, 
inundado e tanque-rede. Atualmente, o sistema 
Anfigranja ainda é o mais usado nos ranários 
por apresentar os melhores índices de ganho de 
peso, sobrevivência e conversão alimentar. Neste 
capítulo, o sistema Anfigranja é apresentado, 
bem como suas principais características e 
entraves na produção de rãs. 
PALAVRAS-CHAVE: Ranicultura, Anfigranja, 
produtividade, sobrevivência. 

ABSTRACT: Frog farming is currently a growing 
aquaculture activity and an excellent income 
opportunity for producers. The activity focuses 
mainly on the creation of the bullfrog (Lithobates 
catesbeianus), an exotic and carnivorous species 
with expressive production rates. In Brazil, frog 
farmers use three production systems: Anfigranja, 
flooded, and cages. Currently, the Anfigranja 
system is still the most used in frog farms because 
it has the best rates of weight gain, survival, and 

feed conversion. In this chapter, the Anfigranja 
system is presented and its main characteristics 
and obstacles in the production of frogs.
KEYWORDS: Frog culture, Anfigranja, 
productivity, survival.

 

SISTEMA ANFIGRANJA 
O sistema de produção Anfigranja, 

desenvolvido por pesquisadores da Universidade 
Federal de Viçosa (Lima e Agostinho 1988, 
1992) apresenta várias vantagens, como alta 
taxa de sobrevivência, melhor aproveitamento 
da ração, ganho de peso e conversão alimentar 
e, consequentemente, maior produtividade 
(Lima et al., 1999; Pahor-Filho et al., 2015, 
2019; Moreira et al., 2013). As instalações são 
diferenciadas, onde é empregado um manejo 
estritamente racional e profilático, as quais são 
distribuídas em três locais distintos: setor de 
reprodução, setor de girinos e setor de recria ou 
engorda. 

RÃ-TOURO
A espécie mais usada em ranários 

brasileiros é a rã-touro (Lithobates catesbeianus). 
É uma espécie carnívora e originária dos 
Estados Unidos que se adaptou muito bem 
ao clima brasileiro. Apesar de apresentar bom 
desempenho produtivo no sistema Anfigranja, é 
necessário cuidado para que não haja escape 
de rãs no ambiente, evitando-se problemas 
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como acasalamentos indesejados, competição por alimento e disseminação de doenças 
para espécies nativas (Lima e Agostinho 1988, 1992). 

SETOR DE REPRODUÇÃO 
O ciclo de criação de rãs em cativeiro tem início no setor de reprodução. Neste 

local, os reprodutores são mantidos fora do período reprodutivo em baias de mantença, 
separados ou não pelo sexo (machos e fêmeas), com estrutura semelhante às baias de 
recria, mas de tamanho menor, contendo abrigos mais altos (8 cm de altura), piscina (25 
- 30 cm de profundidade) e cochos alimentares (vibratórios ou lineares), distribuídos em 
volta da piscina. 

Para o melhor desenvolvimento das gônadas dos reprodutores, o fotoperíodo deve 
ser mantido com 12,6/11,4h (L/E), a temperatura do ar entre 26 a 29°C e da água 28°C 
(Figueiredo et al., 2001). No manejo diário, a água da piscina é renovada, evitando acúmulo 
de fezes, urina, alimento e exúvia e as sobras de alimento são retiradas. Para a alimentação 
dos reprodutores é oferecida ração (3-5 % do peso vivo/dia) para peixes carnívoros com 
alto nível proteico (40 a 45 %), consorciada ou não com larvas de moscas domésticas, três 
vezes ao dia (8 h, 11 h e 17 h), nos cochos alimentares (Lima e Agostinho, 1992). 

Na época reprodutiva, machos e fêmeas são selecionados de acordo com 
características morfológicas favoráveis e, transferidos para as baias de acasalamento, que 
podem ser individuais (2,5 m²) ou coletivas (10 m²) (Figura 1A). Para a reprodução natural, 
os casais são formados, aleatoriamente, e a proporção de macho:fêmea usada costuma 
ser 1:2. Na reprodução induzida utiliza-se hormônios comerciais, LHRHa ou acetato de 
buserelina (Cribb et al., 2013, Nascimento et al., 2015). 

É necessário um esforço maior de pesquisas sobre a nutrição e o melhoramento 
genético de reprodutores de rãs-touro, com o intuito de maximizar o número de desovas e 
a taxa de fertilidade. O desenvolvimento de animais selecionados e de dietas balanceadas 
e financeiramente acessíveis aos produtores pode alavancar os índices de ganho de peso, 
crescimento e conversão alimentar, além de aumentar a eficiência de desovas, melhorando 
a produtividade final. 

SETOR DE GIRINOS 
As desovas são coletadas e transferidas inicialmente para tanques menores, 

aonde ocorre a incubação das desovas e posteriormente a eclosão e desenvolvimento 
embrionário das larvas. Esses tanques podem ser de alvenaria, caixas de plástico ou de 
polietileno, com entrada e saída individuais de água. É importante nessa fase que não 
ocorra sobreposição dos ovos nos tanques, portanto dependendo do tamanho da desova, 
utiliza-se mais de um tanque. 

Após a reabsorção do saco vitelínico, e o início da alimentação dos girinos, 
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os mesmos são transferidos para tanques maiores, denominados de crescimento e 
metamorfose. Esses tanques geralmente são retangulares, de cimento, com profundidade 
média de 1m, com entrada de água superior e saída inferior, com renovação de água de 
até 25 % do volume total/dia (Cribb et al., 2013). Suas dimensões variam de acordo com 
a meta de produção do ranicultor. Apresentam uma rampa em um dos lados, com uma 
canaleta, aonde os imagos são coletados no clímax da metamorfose (Lima, 2012) (Figura 
1B). A densidade utilizada é de 1girino/2L de água (Cribb et al., 2013). Neste sistema, o 
manejo é facilitado, havendo maior controle da qualidade da água e das despescas. Os 
animais dependem exclusivamente do alimento ofertado, ração farelada contendo 27,7 % 
de proteína digestível (Pinto et al., 2015), já que há pouca produção de alimento vivo, 
representado somente pelo perifiton, formado nas paredes dos tanques. 

Outra opção é o uso de viveiros escavados (5000 L), os quais devem ser 
cuidadosamente monitorados para a manutenção da qualidade da água, que pode ser 
facilmente deteriorada. Geralmente, a produtividade natural do sistema reduz o custo 
de alimentação com ração, que é o item mais caro da cadeia produtiva. Neste sistema, 
densidades de estocagem baixas (1 girino/3L) podem melhorar o desenvolvimento, já que 
proporcionam maior espaço disponível por animal (Lima and Agostinho, 1992). Os viveiros 
devem ser construídos em terrenos pouco permeáveis e argilosos, com leve declividade 
(1-3 %) e com entrada e saída de água suficiente para facilitar as despescas, esvaziamentos 
e drenagem de água com restos de ração e fezes pelos monges. 

Através dos estudos anteriores envolvendo girinos, é notória a necessidade de 
novos estudos para o desenvolvimento de dietas mais digestíveis, tanques modernos que 
facilitem o manejo e também, novas alternativas para o tratamento de efluentes. Assim, 
certamente, além de facilitar o manejo dos animais, será possível elevar a qualidade dos 
girinos ofertados, tornando o sistema economicamente viável e ecologicamente correto. 

SETOR DE RECRIA OU ENGORDA 
A partir de imagos, quando apresentam os membros anteriores e posteriores e a 

cauda totalmente reabsorvida, os animais são transferidos para o setor de recria ou engorda, 
constituídos por baias de alvenaria que ficam no interior de um galpão de alvenaria, coberto 
com telhas e aberturas nas laterais, com cortinas de lona escamoteável para controlar a 
circulação de ar e proteger do excesso de sol, chuva e frio. 

Para proporcionar conforto aos animais, as baias são equipadas com três itens 
principais: cochos alimentares, piscina e abrigos dispostos linearmente. Os cochos 
alimentares abrigam a ração e devem ser projetados, de maneira a oferecer amplo acesso 
das rãs ao alimento, sem causar competição. A piscina serve para que as rãs realizem 
sua hidratação, regulem a temperatura corporal e façam suas necessidades fisiológicas. 
Ela deve ser construída de maneira a proporcionar conforto aos animais e profundidade 
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suficiente para que as rãs fiquem com os membros posteriores apoiados no chão e o corpo 
semi-submerso. O abrigo é um local onde as rãs descansam e se refugiam, tendo uma 
função primordial na uniformização do plantel nas baias. Podem ser construídos de cimento 
ou madeira e sua altura deve permitir a entrada e saída dos animais, confortavelmente. Nas 
baias iniciais, os abrigos apresentam 3 cm de altura, enquanto que nas baias de crescimento 
e terminação é indicada uma altura de 6 cm. O piso possui declividade de 0,15 %, evitando 
que ocorra acúmulo de água dentro dos abrigos (Lima e Agostinho, 1992). Atualmente, 
algumas anfigranjas dispensam o uso dos abrigos, visto que eles podem esconder animais 
doentes, mortos e até mesmo predadores, uma vez que não são retirados no manejo diário. 

As anfigranjas mais antigas apresentam dois tipos de baias: baia inicial, onde 
os imagos são estocados na densidade de 100/m², permanecendo até atingirem, 
aproximadamente 40 g de peso vivo (Figura 1C). Após, são transferidos para as baias 
de crescimento e terminação (50/m²), onde permanecerão até atingirem o peso de abate 
(Figura 1D). (Lima e Agostinho, 1992). 

As baias iniciais são menores, com aproximadamente 4 m2, com distribuição linear 
das estruturas básicas, ou seja, a piscina central, depois os cochos e abrigos. As baias de 
crescimento e terminação são maiores, aproximadamente 12 m2, onde os abrigos estão 
entre os cochos e a piscina, evitando que a ração molhe com o movimento dos animais. 

Com o tempo, a ranicultura evoluiu e algumas instalações mais completas foram 
disponibilizadas aos produtores. A partir de 1997, foi desenvolvida a baia única ou versátil, 
ou seja, o imago é colocado nessa baia e permanece até atingir o peso de abate (Lima, 
1997). A baia apresenta aproximadamente 4,28 m2 de largura, com o comprimento variável, 
dependendo da produção do ranicultor. 

A piscina é central, disposta linearmente por toda baia. Na fase inicial da engorda 
tem uma área maior, incluindo o degrau de acesso para facilitar a saída dos imagos e para 
que a água esteja próxima do cocho; na fase de terminação, a piscina se restringe à parte 
central. O abastecimento de água deve ser individual, com uma torneira comum em uma 
das extremidades da piscina. A saída da água com os dejetos é feita na extremidade oposta 
através de um ralo ligado a um cotovelo de drenagem. 

O cocho é linear, disposto longitudinalmente, um de cada lado da piscina, de cimento, 
com o fundo em formato de “V”, onde é oferecido ração consorciada com larvas de mosca 
doméstica para a alimentação das rãs. Outra opção seria o uso de cochos vibratórios (80 x 
34 cm) dispostos linearmente ao lado da piscina. São formados de uma barra de alumínio 
(2,5 cm) e tela de nylon (5 mm entre nós). Apresenta uma chapa galvanizada (59,4 x 4,5 
cm) no centro, com um conversor ligado a um timer, para regular o tempo de vibração, 
geralmente, de 15 em 15 minutos (Pahor-Filho et al., 2015, 2019). Nesse caso é oferecido 
somente ração aos animais. 

Os abrigos, de madeira ou cimento, são construídos com duas alturas, 3 e 6 cm. Na 
fase inicial usa-se virado com a altura de 3 cm para baixo e apenas nas laterais da baia. 



 
Desenvolvimento da pesquisa científica, tecnologia e inovação na agronomia 2 Capítulo 2 18

Quando as rãs estão maiores usa-se altura de 6cm para baixo. Quando as rãs têm mais de 
120 g, há necessidade de mais espaço de abrigo, para isso uma fileira adicional de abrigos 
é colocada entre a piscina e o cocho. 

O manejo das rãs no setor de recria ou engorda é semelhante ao setor de reprodução. 
Diariamente, a baia é limpa com uma vassoura individual, é retirado as sobras de alimento 
e a água da piscina é renovada, para evitar acúmulo de fezes, urina, alimento e exúvia. 
Para a alimentação dos animais é oferecida ração comercial para peixes carnívoros com 
alto nível proteico (40 a 45 %), consorciada ou não com larvas de moscas domésticas, nos 
cochos alimentares (Lima e Agostinho, 1992). O consumo alimentar varia de 5,2 a 1,2 % do 
peso vivo dos animais/dia (Lima et al., 2003). Na fase inicial os pellets têm que ser menores 
(2-3 mm) e na fase de crescimento e terminação maiores (6-8 mm). Devido ao crescimento 
heterogêneo observado principalmente na fase inicial do crescimento dos animais, é 
imprescindível a realização de triagens, rotineiramente, para evitar o canibalismo. 

Figura 1. Sistema Anfigranja. A) Baias coletivas de engorda construídas em alvenaria com vegetação 
ao redor das baias. B) Tanques de girinos de alvenaria; note que os imagos já estão procurando o 

ambiente terrestre fora do tanque. C) Baia versátil; fase inicial; note que a entrada dos abrigos tem 3 
cm de altura. D) Baia versátil; fase de crescimento e terminação; note que a entrada dos abrigos tem 6 

cm de altura. Todas as fotos por de Stéfani. 
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